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Discurso de Dimitris DIMITRIADIS, Presidente do 


Comité Económico e Social Europeu

por ocasião da 439.ª reunião plenária

na quarta-feira, 24 de Outubro de 2007

(Sessão pública sobre as alterações climáticas e a Estratégia de Lisboa)

_____________

Faz fé o discurso proferido

Exmo. Senhor Presidente,

Exmos. Senhores Professores

Exmos. Membros,

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Em primeiro lugar, gostaria de saudar os Professores Jean JOUZEL e Peter BOSCH, hoje aqui em representação do Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas.

O IPCC, conjuntamente com o antigo vice-presidente dos Estados Unidos, Al GORE, foi galardoado com o Prémio Nobel da Paz.

Também estamos honrados pela presença hoje entre nós de dois importantes oradores especiais:

O Professor António GONÇALVES HENRIQUES, que está aqui em representação da actual Presidência portuguesa da União Europeia e que está em condições de poder descrever a preparação da Conferência de Bali em que os líderes da União Europeia, conjuntamente com os líderes do resto do mundo, se reunirão no que esperamos que seja o início daquilo que se deverá transformar nas negociações pós-Quioto, para tentarem construir o caminho para um acordo global de limitação das emissões de gases com efeito de estufa.

O Secretário de Estado do Ambiente da Eslovénia, Mitja BRICELJ, que, conjuntamente com os seus colegas da próxima Presidência eslovena, será responsável pelo seguimento de Bali. As nossas calorosas boas-vindas a ambos. (PAUSA PARA APLAUSOS)
Por último, mas seguramente não o menos importante, temos também uma grande honra em ter entre os nossos membros um cientista de renome que se dedica às alterações climáticas, Christos ZEREFOS e estou muito feliz e tenho muito orgulho em acolhê-lo aqui hoje.

Quando fui eleito Presidente do Comité Económico e Social Europeu em Outubro último, declarei imediatamente que a questão das alterações climáticas seria uma das grandes prioridades da minha presidência.

Devo confessar que não sou apologista de cenários de catástrofe como os descritos pelo Professor de Cosmologia da Universidade de Cambridge Martin REES na sua obra "A hora final", em que expressa o seu ponto de vista de que "só teremos 50% de hipóteses de sobrevivermos após 2100".

É verdade que 20 anos após a assinatura do Protocolo de Montreal há relativamente pouco a celebrar.

A preciosa camada de gás tóxico que paira 25 Km acima da terra continua a erodir-se e está a surgir um novo problema que complica as coisas: as alterações climáticas.

Esta "alteração" do clima pode ter várias "fachadas" e consequências, positivas ou negativas.

Uma vez que o tempo é limitado e o assunto tão vasto, gostaria de me concentrar nas alterações da precipitação e da pluviosidade.

Alterações da precipitação, por exemplo:

É verdade que o aumento do nível do mar tem várias consequências, que incluem inundações e deslocações nas zonas húmidas, erosão costeira, um nível de salinidade mais elevado e problemas de drenagem.

É verdade que alterações da precipitação combinadas com temperaturas mais elevadas podem conduzir à extinção de determinadas espécies aquáticas.

Também é verdade que quando a água dos rios "refresca" a água do mar, esta torna-se menos salgada.

Uma diminuição do nível de salinidade do Oceano Árctico resultante de maiores descargas dos rios e da fusão do gelo do mar pode ter grandes implicações no clima global, através da alteração das correntes oceânicas como a Corrente do Golfo.

Mas, por outro lado, não nos podemos esquecer que a quantidade de água doce disponível para a humanidade é finita e uma vez que toda a vida na Terra depende da água, esta permanece um recurso muito precioso.

Tão precioso que o representante congolês no Conselho de Segurança da ONU afirmou, em Abril de 2007, que esta não era a primeira vez que as pessoas lutavam por terra, água e recursos.

O Conselho Consultivo do Exército dos Estados Unidos emitiu um relatório revelador em Abril de 2007 em que afirma que as alterações climáticas projectadas constituem uma séria ameaça para a segurança nacional americana.

Consideramos que a forte precipitação é causada pelas alterações climáticas, mas de acordo com a Organização Mundial de Saúde 100 milhões de europeus não têm acesso a um abastecimento seguro em água potável, o que os torna vulneráveis às doenças relacionadas com a água que é responsável por cerca de 18.000 mortes em cada ano.

Por conseguinte, observamos que estas alterações climáticas são entendidas e explicadas de acordo com a geografia nacional e local, as características sociais e económicas e as necessidades de cada país. 
Acredito firmemente que o facto de enfrentar e de tratar o "fenómeno das alterações climáticas" vai conduzir-nos da dependência da produção primária e da indústria pesada para sociedades baseadas no conhecimento e nos serviços promovendo, assim, a investigação e a inovação e com o conhecimento a servir de nova "matéria-prima". 
Necessitamos de um quadro político de longo prazo que vá pelo menos até 2030, que transmita aos cidadãos e aos investigadores a necessária confiança para as suas actividades diárias e investimentos a longo prazo. 
Neste momento, temos determinado número de cenários e estamos a construir mais cenários todos os dias.

Até à data, os países desenvolvidos encaravam a questão das alterações climáticas como uma questão dos pobres. 
Uma questão que compreendíamos, mas dificilmente fazíamos algo para a resolver; uma questão que diz respeito a outro continente; uma questão que não conseguimos ver "com clareza" e que não nos afecta directamente.
Os países desenvolvidos têm "meios" de aumentar a poluição, mas os países em desenvolvimento não!

Os países desenvolvidos têm meios para encontrar soluções ao passo que os países em desenvolvimento não.

A situação está a mudar e as condições climatéricas não conhecem fronteiras.

O cidadão médio dos Estados Unidos necessita de 10 hectares do planeta para apoiar o seu modo de vida, ao passo que um africano necessita de apenas um hectare!

O Sol fornece à Terra 10.000 vezes mais energia do que aquela que os seres humanos consomem e no entanto 1,7 mil milhões de pessoas ainda não têm acesso à electricidade.

Temos de ter o seguinte em mente:

o solo contém os restos do nosso passado e as esperanças do nosso futuro; 
constitui uma reserva de genes;

uma reserva de vida para as gerações presentes e para as futuras.

O WWF afirma que

Só temos um planeta para viver. Se todos os países consumissem os mesmos recursos naturais e emitissem os nossos níveis de dióxido de carbono; PRECISARÍAMOS DE TRÊS PLANETAS PARA SUPORTAR-NOS!
_____________
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